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DA REDAÇÃO

A  4ª edição do Feirão do Comércio de
Teutônia foi um sucesso de vendas e
público, conforme a coordenação da Câ-
mara de Indústria, Comércio e Serviços

(CIC) do município. De sexta-feira a domingo (7 a
9/7), cerca de 50 estandes de lojas teutonienses
expuseram seus produtos no pavilhão da Comuni-
dade Católica do Bairro Canabarro. Houve oportu-
nidades para diversos segmentos, como de
vestuário, calçados, cama, mesa e banho, bazar,
cosméticos, óticas, relojoarias, alimentação, auto-
móveis, livraria e artesanato, entre outros.

Para a vice-presidente do Comércio da CIC,
Maiquéli Josefiaki, o feirão é considerado um dos
eventos mais importantes promovidos pela pasta.
“Esta edição com certeza superou as anteriores.
Além das vendas, foi uma oportunidade de divulga-
ção das marcas e dos produtos”, relata. Os valores
negociados nos três dias de evento serão divulgados
ao longo da semana, junto de pesquisa aplicada pela
CIC junto aos expositores.

Conforme o prefeito Celso Aloísio Forneck, além
de movimentar e economia teutoniense, o feirão
trouxe visitantes de outros municípios. “Extrema-
mente gratificante ver o volume de negociações,

com nossos comerciantes saindo satisfeitos com a
oportunidade de incrementar suas vendas durante
esse período”, comenta.

PESQUISA COM CLIENTES
A pesquisa com clientes aplicada pela CIC revela

que a maioria dos consumidores era de Teutônia.
Houve também visitantes de municípios vizinhos
como Westfália, Poço das Antas, Paverama e Fazen-
da Vilanova, bem como de Boa Vista do Sul, Triunfo,
Soledade, Charqueadas e Lajeado, entre outros.

Segundo o levantamento, a divulgação nas redes
sociais se mostrou eficiente, junto com o rádio,
jornais, carro de som, indicações e publicidade de
patrocinadores e expositores. Os respondentes à
pesquisa se disseram muito satisfeitos ou satisfeitos
com a variedade e os preços dos produtos, com a
grande maioria encontrando o que procurava,
especialmente vestuário, e efetuando alguma com-
pra.

Entre os comentários, elogios à variedade, qua-
lidade, bons preços e organização. Inclusive, suges-
tões de realizar o feirão duas vezes ao ano, com
produtos de inverno e verão, e ampliar o espaço
para a participação de mais expositores.

Maiquéli explica que a edição foi a que teve mais
diversidade de produtos, o que também atraiu o
público. “Já no primeiro dia, apensar da chuva, os
corredores estiveram movimentados, procura que
aumentou no sábado e no domingo. Superamos o
público dos anos anteriores”, valorizou.

PRIMEIRA EXPERIÊNCIA
Para a artesã Aneli Elisa Müller, o feirão foi a primei-

ra oportunidade de mostrar seu negócio fora das redes
sociais. “Comecei a empreender faz pouco tempo, com
arranjos e minijardins de cactos e suculentas. Surgiu a
oportunidade, e a feira foi muito importante, pois ali
eu lancei minha marca, a ‘Tudo de Lisa’. O estande, por
ser novidade, foi muito visitado, e considero que mi-
nhas vendas foram satisfatórias”, conta.

Ela comenta que, depois do evento, começou em
montar um espaço em sua casa para receber o
público. “Por enquanto vendo apenas via Instagram,
mas muitos começaram a me seguir e entrar em
contato e isso é um grande incentivo”, cita.

“Lisa” argumenta que a organização do evento
foi muito boa, desde a montagem dos estandes,
assessoria, internet, limpeza, sonorização, publici-
dade até o almoço e lanches.

Evento reuniu mais de 50 estandes entre a sexta-feira e o domingo (7 a 9/7)

 Aneli Elisa Müller expôs trabalho
 no feirão pela primeira vez

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO ANA KÄFER / DIVULGAÇÃO
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Número de habitantes não afetará
faixa de FPM da maioria dos municípios

DA REDAÇÃO

O s dados do Censo 2022,
divulgados recentemente
pelo IBGE, mostram 291
dos 497 municípios gaúc-

hos com queda no número de habitan-
tes em comparação com o Censo
2010. Muitos também não atingiram
a população estimada pelo IBGE a
cada ano. Todavia, apenas 44 dos 291
municípios – 15,12% – terão queda
no coeficiente para definir o Fundo de
Participação dos Municípios (FPM).
Outros nove registrarão aumento de
cota. O levantamento é da Federação
das Associações de Municípios do Rio
Grande do Sul (Famurs).

Os municípios tinham prazo até
sexta-feira (7/7) para recorrer. Quem
diminuiu tenta comprovar o número
de habitantes com mais atendimentos
em saúde, mais matrículas na educa-
ção e ampliação do Cadastro Único.
“Esses fatores nos levam a crer que o
Censo teve falhas. Foi um momento
conturbado, de polarização, muitas
pessoas não quiseram nem respon-
der”, disse o presidente da Famurs e
prefeito de Campo Bom, Luciano Orsi.

Especialistas consideram inadequa-
do o uso desses dados como compro-
vação de número de habitantes,
porque as pessoas migram na busca
por serviços. Mesmo concordando com
isso, o presidente da Confederação

Nacional de Municípios (CNM), Paulo
Ziulkoski, defende contagem populaci-
onal em 2025, com orçamento adequa-
do para um levantamento eficiente e
mais próximo da realidade. Pela legis-
lação já há previsão de contagens po-
pulacionais em anos de final 5 e censo
com ano final zero.

A alteração nas faixas de distribui-
ção do FPM observará um regime de
escalonamento para as perdas e para
o reenquadramento dos municípios
com acréscimos, conforme definido no
PLP 139/2022, sancionado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva no dia
29 de junho. A transição será de 10
anos, com a redução gradativa de re-
cursos do fundo de 10% ao ano, a
partir do segundo semestre de 2023.
“Foi garantido o equilíbrio financeiro
para esses municípios e tempo para
que gestores possam planejar e buscar
alternativas para compensar a perda”,
explicou Orsi.

Uma das cidades com perdas orça-
mentárias é Venâncio Aires, no Vale do
Rio Pardo. O censo indicou 68.653
habitantes, porém nos dados porme-
norizados observou 3,2 mil residên-
cias vazias e 1,4 mil de ocupação
temporária. O prefeito Jarbas da Rosa
(PDT) acredita que aí esteja o proble-
ma. Não descarta pedido de novas
entrevistas pelo IBGE e medidas judi-
ciais para a inclusão dessas residências.

LAJEADO AUMENTA.
TEUTÔNIA SE MANTÉM

No Vale do Taquari, Lajeado sofrerá
uma variação positiva: a população
cresceu, ultrapassou novo limite, pula
da faixa 2.8 para 3.0 e isto representará
um aumento de aproximadamente R$
5 milhões anuais no FPM. É uma esti-
mativa, pois o valor real dependerá da
arrecadação federal.

Teutônia não mudará de faixa, pois
com 32.797 habitantes permanecerá
com o coeficiente 1.6 – para cidades
com 30.565 a 37.356 habitantes. Teu-
tônia elevou seu patamar em 2018,
quando a estimativa populacional ultra-
passou 30.565 habitantes.

CRESCIMENTO DO FPM
Desde 2020, Teutônia apresenta um

considerável aumento no valor repas-
sado pelo governo federal, por meio do
Fundo de Participação dos Municípios
(FPM). “O impacto vem desde o início
da pandemia, com o aumento de preços
e de impostos”, salienta o secretário da
Fazenda, Ricardo Suhre.

A estimativa de receita com FPM
para 2023 é 72% maior do que o reali-
zado em 2020, pulando de R$ 9,3 mi-
lhões para a casa dos R$ 16 milhões.
Conforme Suhre, só nos primeiros cinco
meses deste ano (janeiro a maio) já se
percebe 8,2% de crescimento em rela-
ção ao mesmo período de 2022. Toda-
via, o secretário alerta que o FPM
compensa as perdas com o ICMS, na
ordem de 7,5%.

2020 2021 2022 2023

R$ 9,3
MILHÕES

R$ 11,7
MILHÕES

R$ 14,8
MILHÕES

R$ 16
MILHÕES

 TABELA DE CÁLCULO DE
 COEFICIENTES DO FPM
Faixa de habitantes Coeficiente
Até 10.188 0,6
De 10.189 a 13.584 0,8
De 13.585 a 16.980 1,0
De 16.981 a 23.772 1,2
De 23.773 a 30.564 1,4
De 30.565 a 37.356 1,6
De 37.357 a 44.148 1,8
De 44.149 a 50.940 2,0
De 50.941 a 61.128 2,2
De 61.129 a 71.316 2,4
De 71.317 a 81.504 2,6
De 81.505 a 91.692 2,8
De 91.693 a 101.880 3,0
De 101.881 a 115.464 3,2
De 115.465 a 129.048 3,4
De 129.049 a 142.632 3,6
De 142.633 a 156.216 3,8
Acima de 156.216 4,0
Fonte: Decreto-Lei 1.881, de 27/8/1981.

Teutônia não sentirá impactos do FPM por causa do Censo. Repasses federais aumentaram 72% em quatro anos

AI / DIVULGAÇÃO

CONFIRA O
LEVANTAMENTO
DA FAMURS
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POÇO DAS ANTAS          

Vereador sugere criação
da Sala do Empreendedor

Uma indicação aprovada

A Câmara de Vereadores de Poço das Antas
realizou sessão ordinária nesta segunda-feira
(10/7). Apenas uma indicação foi aprovada na
noite. Confira a matéria votada e aprovada:

Indicação nº 006/2023, de autoria do vere-
ador Rodrigo Galdino Schwingel (PSDB), indica
à prefeita municipal, ouvido o plenário, para
que providencie apoio aos empreendedores do
nosso Município, através da implantação de
uma “Sala do empreendedor” e de “Unidade de
atendimento da Receita Federal ao contribuin-
te” nas dependências da Prefeitura Municipal.

A próxima sessão da Câmara ocorre no dia
24 de julho (segunda-feira), a partir das 19h,
na sede do Legislativo.

NOTÍCIAS DA
CÂMARA DE VEREADORES

DE POÇO DAS ANTAS

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

A  Câmara de Vereadores de Poço das
Antas aprovou nesta segunda-feira
(10/7) uma indicação do Poder Legisla-
tivo. A indicação n° 006/2023, encami-

nhada pelo vereador Rodrigo Galdino Schwingel
(PSDB), sugere que o Município crie uma sala
onde, em parceria com órgãos como o SEBRAE,
poderá prestar auxílio e apoio àqueles munícipes
que tenham interesse em abrir seu próprio negócio.

Neste local, se faria a formalização de um
Microempreendedor individual – MEI, e todo o
apoio burocrático necessário para a sua manuten-
ção e gerenciamento. A Unidade de atendimento
da Receita Federal, da mesma forma, busca auxi-
liar as pessoas físicas e jurídicas e resolver as
suas pendências cadastrais e fiscais.

Segundo o vereador, o município vem sofrendo
sérias alterações na sua estrutura econômica, e
muitas pessoas acabam buscando outros ramos
e atividades, entre elas, pequenos negócios, ne-
cessitando de auxílio, principalmente na parte
burocrática. Ele acredita que o projeto não trará
custos adicionais à Administração, visto que o
Município possui profissionais qualificados para
ajudar neste projeto.

APOIO AO STR
A vereadora Célia Lourdes Koerbes (MDB) fez o uso

da tribuna para solicitar o apoio da Administração, bem
como da Secretaria de Agricultura, para manter o
atendimento voluntário proporcionado pelo STR Teu-
tônia/Westfália, que presta serviços aos munícipes
todas as quintas-feiras na cidade de Poço das Antas.

Dentre os serviços prestados estão o encaminhamen-
to de benefícios assistenciais, emissão de documento de
veículos, INCRA, ITR, carteiras para passagens de ônibus,
certificado florestal, dentre outras.

Segundo Célia, seu pronunciamento tem o objetivo
de buscar forças para manter e fortalecer o Sindicado
na cidade, pois este faz um importante trabalho ao
deixar o agricultor informado e amparado, lutando
sempre em busca dos seus direitos.

CÉLIA LURDES KOERBES RODRIGO GALDINO SCHWINGEL

Vereadores se reuniram na primeira sessão de julho

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

O personagem da vez
O que o eleitor conhece do político é a sua

representação, e não a sua personalidade. E
para ele (político) isso é bom; é uma chance.

Então, se o que o eleitor conhece do políti-
co é a imagem, e se a escolha final (voto) será
entre imagens, abre-se a oportunidade para a
"construção" dessa representação.

Esta linguagem, portanto, transmite a
ideia de que imagem refere-se a algo moldá-
vel, ajustável, que pode ser fabricado. Quan-
do se fala em construir a imagem fica
subentendido que ela pertence ao candidato.
E não é bem assim.

Se o político é uma pessoa conhecida, já
possui imagem pública. E tanto a mídia, como
a opinião pública e seus adversários, já têm
essa imagem preexistente fixada. Em outras
palavras, sua imagem não lhe pertence de mo-
do exclusivo, ela também pertence a outros.

Qualquer pessoa possui uma imagem de si
mesma que procura transmitir para os ou-
tros. Logo descobrimos, porém, que a ima-
gem que "os outros" possuem de nós nem
sempre coincide com a que cultivamos. E es-
sa imagem preexistente alheia é muito difícil
de ser mudada; trata-se de opinião.

É necessário ter muita cautela nessas gui-
nadas de posicionamento. É preciso saber o
que está fazendo. Antes era "vermelho",  ago-
ra é "azul". Antes repudiava, agora abriu fã
clube. Antes era "pelas pessoas", agora é "pe-
los bons costumes". Seguindo o "script", surfa
na onda. Mas, tenho dúvidas de que não pas-
sa de uma "marolinha".

Não adianta contracenar. A mentira está na
imagem idealizada que temos de nós mesmos
e que desejamos impor aos outros. Ali o novo
"eu" já nasce velho. É onde começa o erro.

A imagem do político deve ser construída
o máximo possível em cima de uma verdade,
e não baseada em uma ilusão publicitária.
Não finja ser por simples questão de posicio-
namento. O ônus pode ser maior que o calcu-
lado, ao passo que o efeito manada só
costuma dar resultado se o momento for ad-
verso. E não é o caso, a não ser que saiba cri-
ar e gerenciar um embaraço que tenha esse
poder. O que é mais difícil ainda; coisa para
profissional.

É preciso estar muito empenhado no pa-
pel do personagem escolhido. Até porque as
máscaras, mais cedo ou mais tarde, caem. Pa-
ra subestimar e subjugar a inteligência do
eleitor é necessário muita competência. Além
da cara de pau.

Nesse ritmo, a metamorfose será de 4 em
4 anos. Esse é um dos perigos do político ser
pautado ao invés de ter posição própria. Qu-
antas imagens diferentes cabem num  único
porta retrato?

mauriciow1987@gmail.com

“ CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE
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Homem deve pagar por tratamento
psicológico da ex-companheira

     O juiz da 1ª Vara Cível de Cachoeiro
de Itapemirim determinou que um mora-
dor do município custeie o tratamento psi-
cológico da ex-companheira. A autora da
ação contou que o casal está separado há
quase três anos e que, quando tratavam de
questões referentes ao filho que tiveram
juntos, sofreu agressões físicas que foram
comunicadas à autoridade policial. Além
disso, a requerente relatou que adquiriu
quadro de depressão, ansiedade e passou a
precisar de remédios e acompanhamento
médico em razão do abalo psíquico, custos
que não têm condições de pagar, sendo o
motivo pelo qual ingressou com o pedido
de custeio do tratamento em tutela de ur-
gência. Cabe recurso

.
Tutores de cão intoxicado com

petisco serão indenizados
     Os autores de uma ação de danos mate-

riais e morais serão indenizados por decisão
do Juizado Especial Cível da comarca de Join-
ville/SC, depois de sua cachorra quase morrer
ao ingerir um petisco. O caso de contamina-
ção do produto veio a público em 2022 e obri-
gou a empresa fabricante a recolher vários
lotes à venda no mercado nacional.

Em agosto de 2022, após o consumo do pe-
tisco, o animal apresentou sintomas de intoxi-
cação como prostração, vômitos, tremores e
falta de apetite. Diante do quadro, foi levada
para consulta veterinária; submetida a inten-
so tratamento, evoluiu clinicamente e recupe-
rou-se, porém, a causa do mal não foi
identificada.

Transcorridos quase 30 dias, os tutores to-
maram conhecimento de que a situação da ca-
chorra não foi isolada, tendo ocorrido a morte
de diversos cães após a ingestão do referido
petisco. De posse da informação, juntaram do-
cumentos e entraram com pedido de repara-
ção judicial devido aos transtornos sofridos.

Justiça do Trabalho recebe cerca de
6 mil ações de assédio moral por mês

A Justiça Trabalhista recebe, em média,
6,4 mil ações relacionadas a assédio moral
no trabalho por mês. O cálculo considera o
volume de processos iniciados em 2022,
quando foram ajuizadas 77,5 mil ações tra-
balhistas com essa temática em todo o país.
Já os casos de assédio sexual representa-
ram aproximadamente 4,5 mil processos
no ano. Na média, foram 378 ações traba-
lhistas por mês.

1961elton@gmail.com

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA

ESTRELA      

4º Festirock reúne
mais de 5 mil pessoas

DA REDAÇÃO

D epois do retorno, o sucesso. A expectati-
va da equipe de organização do Festi-
rock se concretizou. Após reunir cerca
de 3 mil pessoas na 3ª edição – retoma-

da após três décadas desde a anterior – a 4ª edição
contabilizou a participação de mais de 5 mil visi-
tantes. “Está consolidado”, afirmou Joel Mallmann,
titular da Secretaria Municipal de Turismo, Cultura,
Esporte e Lazer (Setcel) de Estrela. O evento, que
ocorreu no domingo (9/7), no Parque da Lagoa, em
Estrela, contou com shows, exposição de veículos
antigos e encontro de motociclistas.

Elmar Schneider, prefeito de Estrela, ressalta a
integração promovida pelo evento. “Reunimos pes-
soas de todas as idades e de diversas gerações. Há
quem participou por amar rock, outros não tanto. Há
quem acompanhou pessoas que gostam e outros que,
quem sabe, desejavam conhecer mais do estilo. O
importante é que promovemos a cultura e oportuni-
zamos diversão ao nosso povo”, afirma.

ATRAÇÕES
Sucesso em 2022, a exposição de carros antigos

voltou com ainda mais força – e veículos – este ano.
Foi comum ouvir pais e avós dizendo aos filhos e
netos frases como “o meu [carro] era bem parecido,
só que de outra cor”.

Além da visitação à exposição, a comunidade
pode prestigiar cinco atrações musicais. A primeira
banda a se apresentar foi a Billy Brother. Subiram
também ao palco Beto Rosa e Banda; a Sputinik; e
a Fox Hunters.

O encerramento da programação musical
ficou por conta da banda Garotos da Rua. Ao
celebrar quatro décadas na estrada, o grupo,
formado em julho de 1983, afirmou a felicidade
em integrar o evento. “Bom demais ver que aqui
há esforço de muita gente para fazer com que o
rock siga como parte da nossa história, e das
futuras gerações - gaúcha e de nosso país”,
ressaltou Edinho Galhardi, integrante e funda-
dor da banda.

Banda gaúcha Garotos da Rua foi uma das atrações do 4º Festirock

Mesmo com o carro do pai em exposição, Rafaela Wickert preferiu
fotografar ao lado de outro veículo, de cor que combinava com sua roupa

FS IMAGENS / AI GOVERNO DE ESTRELA

RODRIGO ANGELI / AI GOVERNO DE ESTRELA
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Fatos na história5

13 de julho
2015 - Fortes chuvas na região causam alagamentos
e interrupções
1996 - Início da implantação da urna eletrônica no
Brasil

14 de julho
1989 - Sequestro e tentativa de homicídio do historia-
dor José Alfredo Schierhold

15 de julho
2016 - Rio Taquari provoca inundações e remoções
de famílias da região
2016 - Café marca os 30 anos da Escola Tancredo de
Almeida Neves
2021 - Incêndio consumiu o prédio da Secretaria de
Segurança Pública em Porto Alegre. Dois bombeiros
morreram.

16 de julho
2012 - Prefeitura de Teutônia assume abastecimento
de água no Bairro Teutônia, retirando a concessão da
Corsan

17 de julho
1952 - Criação da Fundação Agrícola Teutônia, man-
tenedora do Colégio Teutônia
2007 - Acidente do vôo JJ 3054 da TAM deixa mais de
200 pessoas mortas, dentre elas a aeromoça teutoni-
ense Patrícia Hauschild

Blitz de vistoria
A Folha Popular (ainda era Folha de Teutônia) de

julho de 1985 enfatizava a realização de uma “blitz de
vistoria” pela Delegacia de Polícia, em conjunto com a
Brigada Militar do município de Teutônia. Foram nos
dias 18 e 19 de junho em que foram feitas as vistorias
dos veículos, bem como a verificação dos documen-
tos, tanto do carro como do motorista. O cumprimen-
to desta tarefa foi uma ordem vinda do Governo
Federal, e que foi aplicada em todo o país. Acompa-
nharam os trabalhos o sargento Targino, da Brigada,
e o escrivão Telmo, da Delegacia. Conforme orienta-
ções dos responsáveis, o objetivo principal não foi o
de multar, e sim alertar os condutores sobre eventu-
ais irregularidades.

2

No dia 12 de julho é comemorado o Dia do Enge-
nheiro Florestal. Estes profissionais que se dedicam
ao planejamento e análise dos ecossistemas flores-
tais, promovem as suas preservações de modo sus-
tentável. A escolha desta data é uma homenagem a
São João Gualberto, cuja data de morte é o dia 12 de
julho de 1073, e foi consagrado pelo Papa Pio XII co-
mo o “protetor dos florestais” em 1952. O papel des-
se profissional é extremamente importante, uma vez
que o país possui uma grande  área florestal e neces-
sita, portanto, de profissionais capazes de controlar
a exploração desenfreada de seus recursos. Para ser
um bom profissional é fundamental ter ética, e com-
prometimento com a preservação da natureza.

ARQUIVO FP

A Folha Popular (ain-
da era Folha de Teutônia)
da primeira quinzena de
julho 1986 destacava o
falecimento do presiden-
te da Comissão de Eman-
cipação do município de
Teutônia no dia 5 de ju-
lho. Dr. Hércio Pêgas (fo-
to) tinha 68 anos de idade
e se formou em medicina
no ano de 1941, tendo se
transferido para traba-
lhar em Teutônia no ano
de 1945. No Hospital Ou-
ro Branco tornou-se ben-
feitor e recebeu a
concessão de título de ci-
dadão Teutoniense pela

Câmara de Vereadores,
pois era natural de Rio
Grande. Liderou o movi-
mento emancipacionista
de Teutônia, tendo sido
presidente da comissão
que teve o seu objetivo
alcançado no dia 24 de
maio de 1981.

A Folha Popular (ainda era Folha de Teutônia) de
16 de Julho de 1987 enfatizou, em matéria especial,
a Academia Belo Corpo localizada na Rua Carlos
Arnt, no segundo andar, no Bairro Canabarro. Um
lugar agradável com amplo espaço, e com uma deco-
ração em fase de acabamento. As orientações conta-
ram com a eficiência do professor Adolfo Frederico
Wasen, que fez vários cursos de musculação e gi-
nástica, proporcionando maior qualidade e conheci-
mento no atendimento aos clientes. Na foto estão os
proprietários Hércio Heleno Pott e Suleica Schaffer,
e entre eles o professor Adolfo Frederico Wasen.

ARQUIVO FP

Dia do Engenheiro
Florestal

1

Faleceu o líder
da emancipação

Academia
Belo Corpo
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Enxergamos pelos olhos, mas
vemos pelo conhecimento:
o menino e a pepita de ouro

Os dicionários até podem considerar sinôni-
mos os verbos ver e enxergar. Concordo, neste
sentido, que isso possa ser verdadeiro quando a
análise de ambos contempla, hipoteticamente,
pessoas de mesmo grau de conhecimento.

Contudo, sabidamente, as pessoas não são
iguais. Aliás, mesmo os gêmeos são diferen-
tes. Logo, o distinto nível de conhecimento
torna justamente as pessoas diferentes. En-
tão, acredito que enxergamos pelos olhos,
mas vemos pelo conhecimento.

A propósito, cientistas afirmam que a di-
ferença está em nosso cérebro. Após os
olhos enxergarem todas as imagens que cap-
tamos, o cérebro nos permite ver, ou seja, dá
sentido a tudo o que conhecemos.

A história do menino que esta semana en-
controu uma pepita de ouro em Minas Gerais
é uma grande prova de que ver e enxergar
não são exatamente sinônimos. Era uma sim-
ples excursão escolar numa mina desativada
há mais de um século.

Álvaro Henrique estava acompanhado de 40
colegas, além de um professor de História e de
um guia. Ele corria o olhar para todos os deta-
lhes dos 60 metros de profundidade da antiga
mina e enxergava suas diferentes geografias.

De repente, seu conhecimento entrou em
cena. Foi quando o menino de apenas 12
anos viu que uma rocha apresentava um bri-
lho diferente. Num primeiro momento, o
guia ignorou a sinalização de Álvaro, mas de-
pois reconheceu se tratar de ouro.

Fico imaginando, quantas pessoas tive-
ram a oportunidade de descer os 60 metros
dessa mina, nesses 100 anos. Todas enxerga-
ram sua geografia, mas ninguém viu ouro.
Além disso, o que dizer do guia, que também
nunca viu nada?

No mundo dos negócios, essa realidade é
semelhante. Muitas pessoas enxergam, mas
poucas conseguem ver. Por que numa mes-
ma região há poucos empreendedores den-
tre os muitos habitantes? A resposta parece
óbvia...

Portanto, quando entra em cena o conhe-
cimento, ver e enxergar deixam de ser si-
nônimos. Esse menino de apenas 12 anos de
idade ganhou destaque não por enxergar a
mina, mas pela capacidade de ver o brilho
diferente em uma rocha.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com
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A  5ª Supercopa Popular de Futsal chega na 4ª
rodada nesta quarta-feira (12/7). A partir de
hoje, seis seleções, em três jogos, movimen-
tam o ginásio da Associação de Funcionários

da Languiru. Até o momento, a competição registrou
apenas um empate. De resto, só goleadas. Lucas Sipp,
do Amigos do Geméii de Garibaldi, é o goleador, com
3 gols feitos.

No primeiro jogo da noite, às 19h45, duas seleções
estreantes se enfrentam: Elite de Teutônia x Os Guri
da 24 de Lajeado. Na sequência, às 21h, Celtic Teutônia
e o Santiago de Taquari entram em quadra novamente.
O Celtic empatou na estreia contra Westfália pelo
placar de 1 a 1. Já o Santigo foi superado pelo Divirada
de Fazenda Vilanova por 6 a 2. No último jogo da noite,
também estreando na competição, o Laranja Mecânica
de Paverama encara a seleção de Poço das Antas.

REGIÃO      

Competição começa a ter três
jogos por noite a partir de hoje

TEUTÔNIA      

Canabarrense campeão da Taça Hércio Pegas
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol, ou qualquer outro es-
porte, tem nos seus arquivos fotos de times que levan-
taram títulos, ou que simplesmente participaram de
competições, ou de partidas amistosas.

Na foto de número 103 da série, destacamos o time
do Canabarrense campeão da Taça Hércio Pegas de 1995

Em pé: Vitor Ahlert (Diretor), Luiz Kich (treinador),
Pivi Welter, Everton Luersen, Sandro Bloemker, Sandro
Kueka, Sequestro, Vermelho, Moa Costa, Tchaca Reis e
Cuia (Massagista).

Agachados: Adilson Leidemer, Dori Mervald, Alexan-
dre Pedruzzi, Pastel, Budê Martins, Jacaré, Magu Wasen,
Roger Wagner, Márcio Silva e Jean Mossmann. (O meni-
nho é Juninho Wagner). Colaboração de Vitor Ahlert.

CHAVE A
Elite Teutônia
Amigos do Gemeii/Sangue Frio/Garibaldi
Taquari/Taquari
Uninter/Os Guri da 24/Lajeado
Reis da Copa/Estrela

CHAVE B
Celtic/Teutônia
Divirada/AJP/Fazenda Vilanova
Santiago/Taquari
Westfália/Westfália
Brochier FC/Brochier

CHAVE C
Barcabier/Teutônia
ACFC/Fazenda Vilanova
Laranja Mecânica/Paverama
Poço das Antas/Poço das Antas
Assoeva Sub-20/Venâncio Aires

DIVULGAÇÃO

 5ª SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL
4ª rodada – 12/7 – Ass. Funcionários da Languiru
19:45 Elite_Gui Fretes/Teutônia x Uninter/Os Guri da 24/Lajeado
21:00 Celtic/Teutônia x Santigo/Taquari
22:00 Laranja Mecânica/Paverama x Central dos Terneiro/Poço das Antas

REALIZAÇÃO:

PATROCÍNIO

APOIO

Celtic busca a primeira vitória na competição,
após empate na estreia

Santiago precisa dos 3 pontos. Equipe de Taquari
entra em quadra com uma derrota na estreia

 Mais 4 seleções
 estreiam na
 competição

FOTOS: CARLA BECKMANN




